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RESUMO 
 
 
 
Cruzamento entre raças em animais de produção vem sendo 
utilizado efetivamente em diversas áreas da pecuária, sendo que 
recentemente cruzamentos entre raças leiteiras especializadas, 
em especial Holandês x Jersey, também têm sido empregados 
por maior número de produtores. Porém, ainda existem muitas 
lacunas no conhecimento científico, justificando novas pesquisas 
nesta área, especialmente a comparação dos animais mestiços 
com animais Jersey, visto que a ampla maioria das pesquisas 
confrontam somente mestiços com Holandês. Neste sentido, o 
objetivo deste trabalho foi de comparar indicadores de 
desempenho produtivo, reprodutivo, e de facilidade de parto, de 
fêmeas mestiças provenientes do cruzamento entre as raças 
Holandesa e Jersey com fêmeas puras destas raças. O estudo 
foi desenvolvido em uma propriedade leiteira localizada no 
município de Pouso Redondo – SC, a qual possui em média 190 
vacas em lactação, sendo 100 vacas puras da raça Jersey, 60 
vacas mestiças Holandês X Jersey, com diferentes proporções 
genéticas, e as demais puras da raça Holandesa. Entre abril e 
novembro de 2012 foram avaliadas produção e composição de 
leite individual dos animais. Os dados relacionados à facilidade 
de parto e retenção de placenta foram obtidos durante todo o ano 
de 2012 por observação feitas pelo próprio produtor. A partir de 
registros obtidos do controle zootécnico da propriedade, no 
período de 2010 a 2012, foram obtidas informações para estimar 
o desempenho reprodutivo das vacas, sendo número de serviços 
por concepção, intervalo parto-concepção, intervalo parto ao 
primeiro serviço, concepção ao primeiro serviço e a ocorrência 
de infecções uterinas. As variáveis retenção de placenta, metrite, 
taxa de concepção ao primeiro serviço e número de 
serviços/concepção foram analisadas através de um modelo 
linear generalizado. Características produtivas e reprodutivas 
foram submetidas à análise de variância. Observou-se diferença 
(P < 0,0001) entre grupamentos genéticos para produção de 
leite, sendo que vacas Jersey apresentaram produções de leite 
inferiores às puras Holandesas (18,6kg x 24,9kg), entretanto, 
fêmeas mestiças, com no mínimo 50% de Holandês, não 
diferiram (P > 0,05) das puras Holandês. Os grupamentos 
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genéticos afetaram (P < 0,0001) o teor de gordura do leite, com 
vacas Jersey superando os demais grupamentos e vacas 
mestiças com 50% ou mais de Jersey superando as puras da 
raça Holandesa. Com percentuais médios de 3,55%, a raça 
Jersey superou apenas aquelas com mais de 50% Holandês 
quanto ao teor de proteína. Não foi observada diferença nos 
teores de lactose entre os grupos genéticos (P > 0,05). Animais 
da raça Jersey apresentaram menor prevalência de retenção de 
placenta e infecções uterinas em relação aos demais 
grupamentos genéticos (P<0,0001). Vacas com 50% ou mais de 
Jersey apresentaram melhor desempenho reprodutivo em termos 
de dias até o 1º serviço e dias em aberto em relação às puras 
Holandês, vantagem esta que não foi observada em número de 
serviços por concepção e taxa de concepção ao 1º serviço. 
 
 
Palavras-Chave:  Cruzamento. Raças leiteiras especializadas. 
Produção. Performance reprodutiva 
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ABSTRACT 
 
 
 
Crossbreeding has been used effectively in several areas of 
livestock. More recently, crossbreeding of specialized dairy 
breeds, in particular Holstein and Jersey, has been performed by 
an increased number of dairy farmers. However, several gaps in 
the scientific knowledge remain, justifying new researched in this 
area, specially comparing crossbreed cattle with Jersey, since the 
great majority of research has been performed confronting 
crossbreed to Holstein cows. Therefore, the goal of this project 
was to compare indicators of production, reproductive 
performance, sanitary and delivery performance of crossbred 
Holstein and Jersey cows and purebred cows of these breeds. 
The study was developed at a dairy farm situated in Pouso 
Redondo-SC, which has about 190 lactating cows, 100 cows 
being Jersey purebred, 60 Holstein and Jersey crossbred cows, 
with different proportions of these breeds, and the remaining 
cows are purebred Holsteins. Production and individual milk 
composition of the animals were evaluated between April and 
November 2012. Calving easy and placenta retention data were 
obtained throughout the year of 2012, according to the farmer's 
observation. According to data obtained from the zootechnical 
control system, information to estimate the reproductive 
performance of the cows, such as number of service per 
conception, days open, parturition to first service interval, 
conception at first service and uterine infections occurrence was 
obtained. The variants placenta retention, metritis, number of 
conception at first service and number of services/conception 
were analyzed through a generalized linear model. Productive 
and reproductive traits were submitted to analysis of variance. A 
difference (P< 0,0001) was observed between genetics groups 
for milk yield, with lower yield for Jersey as for Holstein (18.6kg vs 
24.9kg), however crossbreed cows with at least 50% Holstein, did 
not differ from the pure Holstein. The genetic group affected (P < 
0,0001) the fat concentration in the milk, where Jersey cows were 
superior to than remaining groups and crossbreed cows, with 
50% or more Jersey, were superior to pure breed Holstein cows. 
With a protein content average percentage of 3.55, Jersey cows 
were superior only to cows with over 50% Holstein. There was no 
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difference on lactose content between genetic groups (P > 0,05). 
Jersey cows had a smaller prevalence of placenta retention and 
uterine infections in relations to remaining genetic groupings 
(P=<0,001). Cows with 50% or more Jersey blood presented 
better reproductive performance in days till the 1st service and 
days open than pure Holstein, but such was not observed in 
service/conception or conception rate at 1st service. 
 
 
Keywords : Crossbreeding. Specialized dairy breeds. Production. 
Reproductive performance 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O leite destaca-se entre os produtos mais importantes da 

agropecuária brasileira, ficando à frente de itens tradicionais 
como café beneficiado e arroz. A pecuária leiteira nacional 
cresce em ritmo acelerado, devido ao aumento do consumo 
interno e ao incremento das exportações de derivados lácteos. 
Possui, não obstante, um grande potencial a ser explorado, 
envolvendo, dentre outros fatores, ações de melhoramento 
genético.  

Com um clima ameno, a região Sul do Brasil tem a 
possibilidade de criação de raças leiteiras especializadas com 
obtenção de produtividade elevada, principalmente a raça 
Holandesa e a raça Jersey. 

 Entretanto, um maior volume de produção não garante 
necessariamente maior rentabilidade ao produtor. A partir da 
regulamentação dos parâmetros de qualidade, a indústria passou 
a exigir dos produtores melhorias na qualidade e na composição 
do leite.  

Alterações na composição do leite podem ocorrer em 
virtude de aspectos como sazonalidade, genética e nutrição. A 
opção por mudança genética parece ser uma alternativa eficaz e 
com resultados. A seleção de animais dentro de uma raça é uma 
opção viável, porém muito lenta, de forma a não acompanhar as 
exigências naturais do mercado. Cruzamentos tornam-se uma 
alternativa rápida, segura e duradoura de se otimizar a produção 
de sólidos, além da obtenção de benefícios adicionais. Dentre 
estes, fertilidade, sanidade, bem como facilidade de parto, são 
pontos que merecem atenção cada vez maior, visto que os 
elevados ganhos genéticos para produção de leite impactaram 
negativamente no status reprodutivo de rebanhos especializados. 

A partir de relatos sobre maior incremento na 
lucratividade com a utilização de sistemas de cruzamentos entre 
raças especializadas, principalmente entre Holandês X Jersey, 
em sistemas de produção baseados em pastagens, em especial 
na Nova Zelândia, observou-se maior interesse por esse tipo de 
cruzamento por parte de produtores e técnicos em diferentes 
regiões do mundo. Igualmente, pesquisas sobre estes 
cruzamentos se intensificam, principalmente em países com 
destaque na produção de leite. Contudo, o que se constata, são 
muitas lacunas de conhecimento a serem esclarecidas, 
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evidenciando a importância de novas pesquisas nesta área.  
Na região do Sul do Brasil, produtores e técnicos 

iniciaram projetos de cruzamentos independentes em algumas 
propriedades rurais, baseando-se em cruzamentos entre raças 
de leite especializadas no exterior, principalmente Nova Zelândia. 
Entretanto, a falta de informações relacionadas às respostas 
esperadas por estes animais é um entrave para a utilização dos 
cruzamentos por um maior número de produtores.  

Pesquisas sobre a produtividade dos recursos genéticos 
mais utilizados na região subtropical do Brasil, em especial 
Jersey, Holandês e seus cruzamentos, podem proporcionar 
maior segurança aos técnicos e produtores que queiram 
aproveitar desta ferramenta genética para aprimorar os índices 
de produtividade de seus rebanhos. Destaca-se a necessidade 
de obter informações de desempenho de animais mestiços em 
comparação à raça Jersey pura. Além da maioria dos trabalhos 
conduzidos até o momento confrontarem mestiços somente ao 
Holandês, a destacada genética de Jersey presente no Sul do 
Brasil, em especial no estado de Santa Catarina, indica a 
necessidade de novas pesquisas utilizando estes animais.  

Poucas pesquisas comparam os três grupamentos 
genéticos mencionados entre si. Neste sentido, o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar indicadores de desempenho 
produtivo, reprodutivo em fêmeas leiteiras mestiças Holandês X 
Jersey comparado às fêmeas puras Jersey e Holandês. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 CRUZAMENTOS NA BOVINOCULTURA DE LEITE 

 
O cruzamento vem sendo amplamente utilizado em 

várias espécies, tais como aves e suínos, assim como na 
bovinocultura de corte, com grande sucesso. Em contraste, não 
se observa esta aplicação em massa nos rebanhos leiteiros de 
países desenvolvidos, exceto a Nova Zelândia, o que pode estar 
relacionada à superioridade da raça Holandesa em volume de 
leite produzido, assim como pelo forte trabalho exercido pelas 
associações e criadores em prol da raça pura.  

Um problema a ser enfrentado nos programas de 
melhoramento de bovinos de leite é a consanguinidade, a qual 
pode levar à depressão endogâmica, reduzida variação genética 
e aumento de ocorrência de doenças recessivas letais 
(KRISTENSEN, 2005). Os programas de melhoramento de raças 
leiteiras têm tido sucesso na melhoria da produção, mas ao custo 
do aumento das taxas de endogamia. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, dados de 2012 revelam níveis de endogamia de 5,85% 
e 7,06% para a raça Holandesa e Jersey, respectivamente 
(ARS/USDA, 2012). Em bovinos de leite, a endogamia pode 
prejudicar principalmente a saúde e a fertilidade dos rebanhos. 
Perdas devido à depressão endogâmica podem ser recuperadas 
quando duas linhagens de raça pura são cruzadas, sendo neste 
caso, o vigor hibrido (heterose) o fenômeno oposto da depressão 
por endogamia.  

O início das pesquisas sobre cruzamentos com bovinos 
de leite em rebanhos americanos ocorreu no final da década de 
30 (FOHRMAN, 1954). Nesta época, os autores concluíram que 
os animais mestiços não eram superiores aos puros para 
características únicas, porém, o mérito líquido econômico dos 
mestiços seria superior aos puros quando todas as 
características que afetam ou influenciam o lucro líquido são 
consideradas.  

Na pecuária leiteira atual, a utilização de cruzamentos 
apresenta maior destaque na Nova Zelândia, país em que o 
emprego de cruzamento entre as raças Holandesa e Jersey vem 
aumentando nos últimos anos, sendo que, em 2006, cerca de 
28% das vacas daquele país eram mestiças Holandês x Jersey 
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(LOPEZ-VILLALOBOS, 2006). Atualmente os animais cruzados 
já predominam nos rebanhos neozelandeses com 40,8% dos 
animais, ficando à frente de Holandês puro, que representa algo 
em torno de 38,2% (DAIRY_NZ, 2012). 

O cruzamento fornece um método simples de aumentar a 
saúde e a eficiência de muitas plantas e animais, através da 
introdução de alelos favoráveis de outras raças ou linhagens, 
diminuindo a consanguinidade, e mantendo as interações entre 
genes que causam a heterose (VANRADEN e SANDERS, 2003). 

Os cruzamentos oferecem duas vantagens que se 
destacam: a complementaridade entre as raças e o vigor híbrido. 
Na complementaridade ocorre a introdução de alelos favoráveis 
a partir de uma raça diferente, os quais podem estar ausentes ou 
em baixa frequência na raça destinada. Um exemplo clássico do 
benefício desta ferramenta é o cruzamento Holandês x Jersey 
visando complementar (melhorar) a composição do leite de 
vacas da raça Holandesa.  

O vigor híbrido refere-se a um melhor desempenho dos 
animais mestiços em relação à média de seus antecessores 
devido ao fenômeno da heterose, no qual, os filhos possuem 
desempenho maior que a média dos pais, sendo maior quanto 
mais distante o grau de parentesco entre os pais. Segundo Fries 
(1996), o grau de heterose é dependente de algumas variáveis, 
como o nível de heterozigoses materna e individual, da distância 
gênica entre as raças envolvidas (sendo que, quanto mais 
diferentes geneticamente as raças envolvidas, maior tende ser a 
heterose), das frequências gênicas na população e da 
característica de interesse e de suas interações com o ambiente. 
Sorensen et al. (2008) afirmam que a heterose obtida com a 
utilização de cruzamentos, é um entre vários benefícios 
genéticos alcançados. Destaca ainda, que o número e tipos de 
raças envolvidas nos programas de melhoramento genético 
influenciam diretamente nas vantagens obtidas. 

Na Nova Zelândia, Lopez-Villalobos et al. (2000) em 
rebanhos com Jersey, Holandês e seus cruzamentos, 
encontraram heterose significativa para produção de leite, 
gordura e proteína, bem como parâmetros reprodutivos como 
dias para a primeira cobertura e morte embrionária.  

Outro fator importante, que diz respeito à heterose, é que 
se apresenta inversamente proporcional à herdabilidade, e desta 
forma, pode ser utilizada como uma ferramenta rápida de 
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melhoramento em características de baixa herdabilidade 
(PEREIRA, 2008). A heterose sempre será máxima na primeira 
geração, pois, a partir da segunda geração já haverá alelos das 
duas raças usadas no cruzamento na progênie, diminuindo assim 
a heterose.  

Os cruzamentos adequadamente realizados promovem 
vigor híbrido e complementaridade, características importantes 
na eficiência produtiva. Contudo, a manutenção destas 
características de forma que possibilitem sua utilização de 
maneira duradoura nas propriedades rurais exigem um bom 
esquema de cruzamento. A complementaridade promovida com 
as raças utilizadas é maior ou menor dependendo da escolha 
destas, sua distância genética e de suas aptidões produtivas. Em 
sistemas experimentais observa-se que animais F2 apresentam, 
em características poligênicas e promovidos pela 
complementaridade, valores aceitáveis de Vigor Híbrido, porém 
inferiores aos de F1 (BOURDON, 2000). 

Freyer et al.(2008) afirmam que a diversidade genética é 
o aspecto mais importante a ser analisado na busca pela 
heterose através de cruzamentos. Citam ainda que, mesmo com 
o intenso processo de seleção na bovinocultura de leite, a 
utilização de uma única raça é insuficiente para suprir todas as 
demandas produtivas, o que se torna evidente quando se analisa 
aspectos de saúde e fertilidade nos animais mais produtivos.  

O cruzamento pode ser uma forma de proporcionar 
sustentabilidade dentro da criação de gado leiteiro. Problemas de 
endogamia dentro do rebanho são removidos e heterose tem um 
impacto positivo substancial sobre a produção e também sobre 
características funcionais. Sorensen et al. (2008) destacam que 
eficientes programas de melhoramento nas linhagens puras 
continuam a ser um pré-requisito para cruzamentos. Se 
cruzamentos forem utilizados em detrimento do ganho genético 
nas raças puras, o benefício econômico global ao longo do 
tempo será afetado negativamente.  

 
2.2 SISTEMAS DE CRUZAMENTOS 

 
Os sistemas de cruzamentos visam buscar em cada raça 

envolvida suas características mais marcantes, buscando 
produzir animais mais eficientes e produtivos em um menor 
espaço de tempo. Buscam explorar os benefícios da heterose 
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nas características de importância econômica, especialmente 
naquelas em que a seleção é pouco efetiva.  

 Para utilização em sistemas comerciais de produção de 
leite, o cruzamento rotacional destaca-se pela promoção da 
heretose. O retrocruzamento, por sua vez, possibilita correções 
de possíveis erros de acasalamentos. Para sua aplicação, 
independente do sistema utilizado, é importante considerar: sua 
simplicidade; afinidade do produtor com as raças utilizadas; 
complementaridade das raças, representada pela diferença 
genética entre essas; a disponibilidade de material genético das 
raças escolhidas e adequações de condições de manejo e 
alimentação. Segundo Bourdon (BOURDON, 2000), a queda dos 
valores de heterose em F2 pode vir a se tornar um motivo de 
abandono de um programa de cruzamento.  

Cruzamento rotacionado consiste no uso alternado de 
reprodutores de raças diferentes em cada geração. Funciona 
com a utilização alternada das raças formadoras do cruzamento 
nas gerações seguintes a F1. Cruzamento rotacionado 
envolvendo duas raças, após estabilização, produz animais com 
2/3 (67%) de genes da raça do pai e 1/3 (33%) da raça do avô 
materno. Neste caso, a heterose nos mestiços é de 67% da 
heterose máxima observada na primeira geração (F1) 
(PEREIRA, 2008). Quando o cruzamento rotacional envolve três 
raças, as proporções genéticas se estabilizam com 4/7 (57%) da 
raça pai, 2/7 (29%) da raça do avô e 1/7 (14%) da raça do 
bisavô. A heterose esperada neste caso corresponde a 86% do 
valor máximo observado na F1 (BOURDON, 2000). 

Destacam-se entre suas vantagens, a manutenção de 
elevados graus de heterose e a permissão de uma maior pressão 
de seleção nas fêmeas que ficarão retidas no rebanho. 

Ahlborn-Breier (1991) descreve ainda uma outra 
vantagem deste sistema, a de permitir que se volte rapidamente 
a uma raça pura mais favorável por retrocruzamento, em caso de 
modificações no sistema de cruzamento. Pereira (2008) destaca 
como limitações dos cruzamentos rotacionais com touros puros, 
a pequena complementaridade que se obtém, principalmente em 
decorrência da flutuação na composição genética de uma 
geração para outra, além da inconsistência no desempenho dos 
animais. 

A partir das pesquisas em sistema de produção baseado 
em pastagem na Nova Zelândia, Lopez-Villalobos et al. (2000) 
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indicaram os cruzamentos entre raças leiteiras especializadas 
como sendo mais produtivos e lucrativos em comparação a raças 
puras. Afirmam que a definição de programas de cruzamentos 
que incorporem e mantenham o mérito genético proveniente da 
heterose é o maior desafio a ser vencido nesta atividade. 
Sugerem para isso, um cruzamento rotacional como a melhor 
opção para aquele país. 

Em seus estudos, McAllister (2002) conclui que a 
utilização de um sistema de cruzamento pode incrementar a 
eficiência do mérito econômico da produção de leite ao longo das 
gerações. Destaca que a adoção por cruzamentos em um 
rebanho leiteiro começa com a escolha de touro(s), de uma ou 
mais raças, para acasalar com fêmeas de uma única raça pré-
existente. Afirma que após a opção racial, é de extrema 
importância que a escolha destes touros seja embasada em suas 
avaliações genéticas para características individuais, ou índices, 
como por exemplo, mérito líquido. 

No retrocruzamento, também conhecido como 
cruzamento absorvente, utiliza-se somente uma das duas raças 
iniciais nos acasalamentos posteriores. Neste sistema de 
cruzamento, a heterozigose é reduzida à metade a cada 
geração. A grande vantagem deste sistema é que se produz 
suas próprias fêmeas de reposição, além de permitir a correção 
de erros cometidos no início do programa. 

 
2.3 COMPARAÇÃO ENTRE RAÇAS LEITEIRAS E SEUS 
CRUZAMENTOS  

 
2.3.1 Produção e composição do leite 

 
As grandes variações nos modelos de produção nas 

diferentes regiões do Brasil determinam a necessidade de 
adaptação da atividade às peculiaridades regionais. As raças 
especializadas de maior expressão no Brasil são Holandesa e 
Jersey, seguida da raça Suíça Leiteira (THALER NETO, 2006). A 
raça Holandesa apresenta-se como a raça de maior expressão 
mundial. Caracteriza-se por animais grandes com elevadas 
exigências de manejo. Animais da raça Jersey, 
comparativamente ao Holandês, são menores, apresentam 
produções inferiores, porém, os teores de sólidos no leite 
superam os da raça Holandesa.  
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Uma vez estabelecida a importância destas raças na 
pecuária mundial, pesquisas desenvolvidas em ambas as raças 
permitem comparar estes grupos genéticos entre si. Os 
potenciais para produção e composição de leite em vacas puras 
das raças Holandesa e Jersey já se encontram adequadamente 
descritas na literatura em trabalhos como o de Washburn et 
al.(2002), os quais, avaliando animais em confinamento e a 
pasto, encontraram menor produção de leite por lactação em 
vacas Jersey (23,3% a menos que Holandesa), porém, com 
maiores percentuais de gordura (4,67% x 3,81%) e proteína 
(3,73% x 3,21%). Em outro estudo com animais em regime de 
pastagem na Nova Zelândia, Lopez-Villalobos et al. (2000c) 
observaram uma maior produção de leite por hectare em vacas 
da raça Holandesa e maior produção de gordura e proteína por 
hectare em Jersey. Diferenças nos teores de lactose no leite são 
mínimas quando se compara raças leiteiras. Welper et al. (1992), 
não observou diferença nos teores de lactose entre Jersey e 
holandês apresentando valores de 4,86 e 4,97% em ambas as 
raças respectivamente. Hickson et al. (2006), trabalhado com os 
mesmos grupos genéticos na Nova Zelândia, observaram uma 
superação da raça Holandesa na produção de lactose. 

Trabalhos comparando o desempenho produtivo de 
vacas puras e mestiças ainda são escassos. Na Austrália, Auldist 
et al. (2007) observaram que vacas puras da raça Holandesa 
produziram mais leite que as mestiças Holandês x Jersey (29,1 
vs. 26,9 kg/dia), porém com teores de gordura e proteína 
menores (3,7 vs. 4,0% e 3,2 vs. 3,4%, respectivamente), sem 
diferença para a produção de gordura e proteína. Em trabalho 
conduzido na região Sul do Brasil, Thaler Neto (2013) 
comparando vacas mestiças Holandês x Jersey com vacas da 
raça Holandesa, aponta valores de produção de leite corrigido 
para 305 dias de lactação menores para as vacas mestiças 
(8966,04±141,20) contra (9509,72±188,03) nas vacas da raça 
Holandesa, sendo a produção das vacas mestiças equivalente a 
94% da observada para vacas da raça Holandesa. Porém, no 
mesmo trabalho foram observados maiores valores para a 
produção de gordura das vacas mestiças (242,63±3,71) em 
relação às vacas puras (226,98±5,70). Em avaliação similar, o 
estudo de Lopez-Villalobos et al. (2000c) comparando animais 
puros Holandês, Jersey e Ayrshire em relação aos cruzamentos 
destas raças, na Nova Zelândia, observaram produções de leite 
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para Holandês de 3402 kg, e de 3161 kg para os animais 
mestiços Holandês x Jersey, o que corresponde a uma produção 
de 92% para as mestiças em relação ao Holandês. Em um 
trabalho recente nos Estados Unidos, vacas confinadas F1 
Holandês x Jersey produziram 9256 Kg de leite em 305 dias, 
contra 10348 Kg das vacas puras Holandês e 7080 Kg para a 
raça Jersey, demonstrando a presença de heterose (BROWN et 
al., 2012). 

Weigel e Barlass (2003), ao aplicarem um questionário a 
produtores de leite que utilizam sistemas de cruzamentos nos 
Estados Unidos, observaram que estes responderam 
positivamente à utilização de cruzamentos em seus plantéis, 
referente a composição do leite e características funcionais. 
Afirmam que modificações no sistema de pagamento podem 
compensar a superioridade do volume de leite produzido pela 
raça Holandesa. Prendiville et al. (2009) em trabalho conduzido 
na Irlanda, avaliando características produtivas dos grupamentos 
genéticos Jersey, Holandês e F1, encontraram um efeito da raça 
para produção de leite nos seis estágios de lactação analisados, 
registrando produções médias de 18,3, 16,7 e 13,8 litros para 
Holandesa, F1 e Jersey respectivamente. Descrevem ainda, que 
os teores de gordura e proteína foram maiores para Jersey (P 
<0,001) com 5,33 e 4,06%, intermediários na F1 (4,75 e 3,84%) e 
inferiores na raça Holandesa (3,96 e 3,49%).  

Alguns trabalhos têm demonstrado a existência de 
heterose para características produtivas em sistemas de 
cruzamentos entre raças especializadas, porém, os valores 
estimados são de baixa magnitude. Sorensen et al.(2008), em 
uma revisão sobre cruzamentos em rebanhos leiteiros, citam a 
ocorrência de heterose para gordura e proteína com percentuais 
que variam de 1,5% a 8,4% para cruzamentos de diferentes 
raças leiteiras. Entretanto, Shanks et al. ( 2009) estudando 
rebanhos com vacas da raça Holandesa, Jersey, e mestiças 
Holandês x Jersey nos Estados Unidos, estimaram valores de 
heterose de leite corrigido para gordura por dias de vida de cerca 
de 16,8%. Na Irlanda, Prendiville et al. (2009) estimaram vigor 
híbrido de 0,69 kg/d para produção de leite.  
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2.3.2 Indicadores de eficiência reprodutiva 
 
O sucesso da atividade leiteira passa, obrigatoriamente, 

por um manejo reprodutivo adequado. Uma boa performance 
reprodutiva é fundamental para maximizar a produção de leite e 
de carne na bovinocultura, sendo o parto o evento de maior 
significado em um sistema de produção, pela geração de uma 
nova cria e início de uma lactação (NEVES, 1999).  

A eficiência reprodutiva de um rebanho bovino pode ser 
mensurada através da obtenção de diversos índices. Ferreira 
(2002) aponta o intervalo entre partos, as taxas de prenhez e 
natalidade, além do período parto-concepção ou dias em aberto 
como os mais utilizados. Washburn et al.(2002) afirmam que 
houve um declínio no desempenho reprodutivo de rebanhos 
americanos nas últimas décadas, citando principalmente, um 
incremento na média de dias em aberto, tanto em rebanhos 
Jersey como Holandês. Este índice, também chamado de 
Período de Serviço, tem sido amplamente utilizado como medida 
reprodutiva em rebanhos mundiais, e sofre influência de múltiplos 
fatores tais como: período de espera voluntário, técnicas de 
inseminação artificial, época do parto, tamanho de rebanho, 
níveis de produção e número de partos (OSENI et al., 2003). 
Segundo Pinedo e De Vries (2010), existe uma clara tendência 
de maior risco de descarte em vacas com maiores dias em 
aberto. A queda do desempenho reprodutivo, em muitos países, 
tem sido associada a um aumento da proporção de genes de 
touros de linhagens leiteiras, especialmente de origem 
Americana, da raça Holandesa (BUTLER, 1998; BUCKLEY et al., 
2003; DILLON, 2003). Tudo indica que este baixo desempenho 
tem relação direta com elevada intensidade de seleção para 
produção de leite. 

Diversos trabalhos conduzidos com animais Jersey 
apontam uma maior eficiência reprodutiva desta raça em relação 
à Holandesa. Em um trabalho comparando vacas em diferentes 
fazendas americanas, com ambas as raças, sob condições de 
pastejo e confinamento, Washburn et al. (2002) verificaram nas 
vacas Jersey uma maior taxa de prenhez em ralação à raça 
Holandesa (59,6 vs 49,5 ± 3,3%), observaram também, um maior 
percentual de animais Jersey gestantes aos 75 dias pós-parto 
(78,1 vs 57,9 ± 3,9%). Avaliando o status reprodutivo em 
rebanhos americanos, Norman (2009) verificou uma taxa média 
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de concepção no ano de 2006 de 30% para animais da raça 
Holandesa e de 35% em animais da raça Jersey.  

O cruzamento de raças leiteiras é um tema crescente nos 
últimos anos em resposta às preocupações de produtores de 
leite sobre os índices reprodutivos em seu plantel. 

Touchberry (1992) aponta que vários experimentos sobre 
cruzamentos em rebanhos leiteiros foram realizados já na 
primeira metade do século 20. Um deles, experimento de longa 
duração envolvendo as raças Holandesa e Jersey, foi realizado 
em 1950 no estado Americano de Ilinóis. Neste estudo foram 
estimados níveis de heterose relativamente baixos para as 
características produtivas (entre 5 e 8% ), porém, de 12,8% e 
9,4% para o número de inseminações por concepção e dias 
abertos, respectivamente.  

Em experimento publicado recentemente, Brown et 
al.(2012) trabalharam com três grupos genéticos, Jersey, 
Holandês e seus cruzamentos nos Estados Unidos. Nestes 
estudos, foram realizados cruzamentos programados, a partir de 
animais puros, para posteriormente analisar uma série de 
parâmetros reprodutivos. Dentre outros parâmetros, observaram 
diferenças nos dias em aberto e no número de serviços por 
concepção. Holandesas puras, Jersey puras e o cruzamento 
Jersey x Holandês tiveram respectivamente 169 ± 8, 132 ± 10 e 
127 ± 8 dias em aberto. Holandesas puras apresentaram 2,4 ± 
0,1 serviços por concepção, resultado maior do que os 
encontrados nos cruzamentos Jersey x Holandês (1,9 ± 0,1), e 
Jersey puras (2.1 ±0,2), indicando uma superioridade no aspecto 
reprodutivo das vacas Jersey e mestiças em relação a 
Holandesas puras.  

Heins et al. (2008) trabalhando com vacas confinadas 
nos Estados Unidos, observaram um percentual maior de vacas 
mestiças prenhas aos 150 e 180 dias em comparação ao 
Holandês (75 vs. 59 e 77 vs. 61%, respectivamente).  

Olson (2011) por sua vez, comparando vacas puras e 
mestiças das raças Holandesa e Jersey, não encontraram 
diferenças significativas nas taxas de prenhez entre os grupos 
genéticos. Bjelland et al., (2011) avaliando performance 
reprodutiva de fêmeas mestiças ¾ Holandês provenientes de 
retrocruzamentos, e Jersey puras também não detectaram 
diferenças nos dias em aberto e número de serviços/concepção 
entre os dois grupos genéticos. 
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2.3.3 Facilidade de parto 
 
Considera-se distocia ou dificuldade de parto, quando um 

parto transcorre de forma anormal, devido a problemas de 
desproporção feto-pélvica, e/ou mal posicionamento fetal no 
momento do parto, sendo necessário auxílio obstétrico e gerando 
perdas econômicas e reprodutivas. A maior causa de distocia 
deve-se à desproporção feto-pélvica, a qual pode ser devido ao 
tamanho relativo do bezerro em relação à mãe (BERGER et al., 
1992). Diversos outros fatores predispõem à distocia, 
destacando-se parto gemelar, gestação de bezerros machos, 
cruzamento entre raças de tamanhos diferentes (COLBURN et 
al., 1997), gestação de embriões produzidos in vitro ou clonados 
(BERGER et al., 1992) e ainda condição corporal da vaca no 
momento do parto muito elevada. 

Os programas de melhoramento genético devem 
objetivar a maximização do retorno econômico, o que envolve, 
além das características produtivas, características de 
conformação e funcionais. A distocia é uma das características 
funcionais com maior impacto na atividade leiteira 
(DEMATAWEWA, 1997). Possui baixos valores de herdabilidade, 
variando na ordem de 0,03 a 0,2 (MEIJERING, 1984; DJEMALI 
et al., 1987) o que dificulta a seleção genética, e não possui 
correlação genética com características produtivas 
(THOMPSON, 1980).  

A dificuldade de parto se comporta de maneira diferente 
entre raças leiteiras especializadas, sendo este um fator de 
relevância. Atualmente os partos difíceis em vacas de primeira 
cria para a raça Holandesa nos Estados Unidos representam 
8,1%, não representando um problema considerável na raça 
Jersey. (ARS/USDA, 2012). Vanraden (2006) estimou 7,9% de 
partos distócicos para a raça Holandesa contra 0,8% para Jersey 
nos rebanhos americanos. Trabalhando com rebanhos 
canadenses, Doormal (2007) descreve a ocorrência de 15% de 
partos difíceis para novilhas holandesas contra 4% na raça 
Jersey. Lombard et al. (2007) avaliando partos em 3 grandes 
rebanhos leiteiros no Estado do Colorado (USA), observaram 
que 18,9% dos partos de primíparas foram classificados como 
“distocia grave”, contra 6,9% de distocias em fêmeas multíparas. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Meyer et 
al.(2001), os quais relatam que 23% das vacas Holandesas 
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primíparas necessitaram de assistência ao parto e que 10 % 
desta mesma categoria animal resultou em um natimorto. 

Alternativas visando a redução do número de partos 
distócicos, principalmente na raça Holandesa, estão sendo 
buscadas por técnicos e produtores. A utilização de touros com 
estimativa de maior facilidade de parto direta e cruzamentos com 
outras raças leiteiras estão sendo utilizados e avaliados. Em um 
grande experimento, envolvendo rebanhos de três universidades 
norte americanas (OLSON et al., 2009) avaliou-se facilidade de 
parto, sendo vacas das raças Holandesa e Jersey inseminadas 
com touros de ambas as raças, resultando em 756 bezerros dos 
quatro grupamentos genéticos possíveis (HH, HJ. JH e JJ, sendo 
o primeiro a raça do pai e o segunda a raça da mãe). Observou-
se maior facilidade de parto nos acasalamentos JH e JJ (5% e 
nenhuma ocorrência de distocias respectivamente). Porém, o 
acasalamento HJ não determinou maior dificuldade de parto em 
relação às puras Holandês (HH), (13% e 11% respectivamente).  

Ao avaliar a percepção dos produtores de leite que 
utilizam cruzamento entre Holandês e Jersey em seus rebanhos, 
Weigel et al. (2003) observaram que os produtores entendem 
que as taxas de sobrevivência em bezerros nascidos de fêmeas 
Holandesas cruzadas com touro Jersey e do retrocruzamento 
Holandês x (Holandês x Jersey) são maiores do que os puros da 
raça Holandesa e, especialmente, dos puros Jersey. 

Dias (2010) avaliando partos de fêmeas da raça 
Holandesa, inseminadas com touros da raça Holandesa e Jersey 
em Lages - SC, observou um percentual de 17,3% de partos 
distócicos quando utilizado touros Holandeses, e nenhuma 
ocorrência de distocia com paternidade da raça Jersey. Já 
Dhakal et al. (2013) em experimento realizado no estado da 
Carolina do Norte (EUA), avaliando facilidade de parto em 
diferentes grupos genéticos (Holandês, Jersey e seus 
cruzamentos), não observaram efeito significativo do grupo 
genético sobre facilidade de parto em primíparas e multíparas. 
Dal Pizzol (2012) avaliando partos de fêmeas da raça Holandesa 
e mestiças F1 Holandês x Jersey, ambas inseminadas com 
Holandês, no Sul do Brasil, não observou diferença entre os 
grupamentos genéticos quanto à facilidade de parto. 
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2.3.4 Transtornos reprodutivos no pós-parto 
 
O objetivo do manejo reprodutivo de bovinos de leite é o 

de assegurar que vacas emprenhem de uma maneira eficiente 
num intervalo de tempo rentável após o parto. Embora existam 
muitas causas de ineficiência reprodutiva de vacas em lactação, 
como a própria gestão da atividade, as doenças uterinas pós-
parto tem grande influência no sucesso reprodutivo. Doenças 
que afetam o trato reprodutivo de vacas leiteiras no início de 
lactação influenciam não somente o desempenho reprodutivo, 
mas também aumentam o risco de outras doenças no periparto, 
como por exemplo, cetose, mastite e deslocamento de abomaso 
(LEBLANC, 2008). Além disso, a ocorrência de patologias 
reprodutivas no período pós-parto geralmente acarretam em 
diminuição na produção de leite.  

 
2.3.4.1 Retenção de placenta 

 
Retenção de placenta ou das membranas fetais é 

definida com a incapacidade de expelir as membranas fetais 
após o parto. Diferentes tempos após o parto são citados por 
vários autores para que se caracterize um quadro de retenção de 
placenta. Fourichon et al. (2000) descrevem como casos de 
retenção de placenta a não eliminação dos envoltórios fetais 
dentro de 12 a 24 horas após o parto. Van Werven et al. (1992) 
consideram casos de retenção de placenta a presença dos 
envoltórios fetais em até 6 horas após o parto. Em uma meta-
análise de várias publicações, Fourichon et al. (2000) 
observaram um impacto negativo de casos retenção de placenta 
sobre o desempenho reprodutivo de vacas afetadas na lactação 
atual. A ocorrência frequente de metrite após casos de retenção 
de placenta foi identificada como a principal razão para a 
redução da fertilidade em vacas afetadas (LAVEN, 1995; 
PETERS, 1996). Porém, alguns trabalhos como o de Van 
Werven, (1992) apontam resultados contraditórios, onde a 
ocorrência de retenção de placenta não afetou significativamente 
a performance reprodutiva de vacas primíparas. 

Com relação à produtividade do animal, Rajala e Grohn 
(1998) apontam um impacto negativo de diversas desordens 
reprodutivas, inclusive retenção de placenta, sobre a produção 
de leite. Destacam ainda, uma queda de desempenho produtivo 
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principalmente nas categorias de animais com elevada produção.  
Corassin (2011) avaliando vacas Holandesas de alta 

produção no Brasil observou 19% de casos de retenção de 
placenta. Informações relativas à incidência de retenção de 
placenta em diferentes grupos genéticos ainda são restritas. 
Avaliando cerca de mil vacas confinadas nos EUA, alojadas em 
estábulos free-stall diferentes, onde um era composto somente 
por vacas da raça Holandesa e outro por vacas Jersey (80%) 
alojadas juntamente com mestiças (20%), Anderson et al. (2007) 
observaram prevalências de retenção de placenta nos 
grupamentos Jersey + Holandês x Jersey (4,3%) e Holandês 
(3,7). Dal Pizzol (2012) avaliando Holandesas puras e 
cruzamentos Holandês x Jersey, não encontrou influência dos 
grupamentos genéticos para a ocorrência de casos de retenção 
de placenta. 

 
2.3.4.2 Infecções uterinas 

 
Durante a gestação, o lúmen do útero permanece estéril. 

No dia do parto, o colo do útero é aberto e permite que 
contaminantes oriundos da vagina e do ambiente migrem para o 
interior do útero (FOLDI et al., 2006). 

Logo após o parto, a vaca permanece exposta a uma 
série de desafios em seu ambiente uterino. Diversas são as 
causas que podem ou não levar ao aparecimento de algum tipo 
de patologia uterina. Estudos sugerem que os fatores de risco 
para doenças uterinas como metrite e/ou endometrite incluem 
distocias, partos gemelares, retenção de placenta, natimorto, 
aborto e status metabólico no período pré-parto (CORREA et al., 
1993; GROHN e RAJALA-SCHULTZ, 2000; DUBUC et al., 2010). 

Segundo Bondurant (1999), o termo endometrite refere-
se a uma inflamação do revestimento endometrial do útero, sem 
sinais sistêmicos, geralmente associados com infecções crônicas 
uterinas no pós-parto, e, segundo LeBlanc (2002), pode ser 
diagnosticada pela presença de descarga uterina purulenta e/ou 
diâmetro cervical ≥ 7cm com 20 dias ou mais de lactação. 

Metrite causa sinais sistêmicos como febre, anorexia, 
queda na produção de leite, etc. É caracterizada por corrimento 
vaginal marrom avermelhado e de mau cheiro nos primeiros 20 
dias de lactação (SHELDON et al., 2006). Sua presença pode 
interferir na reprodução em diferentes formas, como atraso na 



27 

regeneração do endométrio, interferindo desta forma na função 
sinalizadora do útero para o reestabelecimento das funções 
ovarianas (FOLDI et al., 2006). Um endométrio saudável é 
necessário para a ocorrência de uma gestação, desta forma, a 
ocorrência de processos inflamatórios levará a uma taxa de 
concepção reduzida, ocasionando um maior período de dias em 
aberto, aumentando o intervalo entre partos (LEBLANC et al., 
2002; BARLUND et al., 2008). Quadros de metrite aumentam o 
número de dias para o primeiro cio, e para o primeiro serviço 
(COLEMAN et al., 1985), tais anestros prolongados após o parto 
podem ser causados por endotoxinas bacterianas que interferem 
no pico de LH pré-ovulatório (FOLDI et al., 2006). 

Em uma ampla revisão bibliográfica, Kelton (1998) 
descreve uma prevalência de casos de metrite variando de 2,2% 
até 37,3%, com uma média de 10,1% em rebanhos leiteiros. Em 
um estudo recente Elkjaer et al. (2013), avaliando vacas 
Holandesas de diversos rebanhos dinamarqueses, constataram a 
ocorrência de 14,6% de casos metrites, sendo que estes animais 
obtiveram um atraso nos dias ao primeiro serviço e uma menor 
taxa de não retorno ao cio após 56 dias de cobertura. 

Estudos envolvendo diferentes grupamentos genéticos 
são necessários visando avaliar a existência de variabilidade 
para estas características.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 
O estudo foi desenvolvido em uma propriedade leiteira, 

localizada no município de Pouso Redondo, na Mesorregião do 
Alto Vale do Itajaí, estado de Santa Catarina, a 27°26’57.02” 
latitude Sul e -49°87’94.21” de longitude.. A região possui um 
clima sub-tropical úmido, do tipo Cfa, segundo a classificação de 
Köppen, estando a 350m de altitude em relação ao nível do mar. 
A Granja Possamai possui em média 190 vacas em lactação, 
sendo aproximadamente 100 vacas puras da raça Jersey, 60 
mestiças Holandês X Jersey, com diferentes proporções destas 
raças, e as demais puras da raça Holandesa. 

Os animais são criados em um sistema de alimentação 
baseado em pastagem, com suplementação de volumoso e 
concentrado o ano todo. A pastagem da propriedade é baseada 
em gramíneas tropicais anuais, principalmente milheto 
(Pennisetum americanum), no verão, e gramíneas anuais de 
clima temperado, em especial o azevém (Lolium multiflorum), no 
período de inverno. Ocorre a suplementação com alimentos 
volumosos e concentrados, conforme disponibilidade em 
diferentes épocas do ano, com maior destaque para silagem de 
milho e resíduos de cervejaria e de fecularia, subproduto 
regional, oriundo do processo de fabricação da farinha de 
mandioca, com aproximadamente 23% de matéria seca, elevado 
teor de amido (56%) e baixo teor de proteína (1,7%). O 
concentrado utilizado é composto por milho moído, farelo de 
soja, farelo de arroz, casca de soja e núcleo mineral. Os animais 
em lactação são suplementados duas vezes ao dia, após a 
ordenha, recebendo em média 8 kg de concentrado por dia. 
Vacas secas são suplementadas somente no período da manhã. 

A fazenda adota um sistema com duas ordenhas diárias, 
em sala de ordenha tipo “espinha de peixe”, não havendo 
separação por lotes. As vacas são secadas 60 dias antes da data 
prevista para o parto, sendo que o lote pré-parto (21 dias antes 
da previsão de parto) recebe dieta aniônica. 

Durante um período de oito meses (abril a novembro de 
2012) foram avaliadas produção e composição de leite individual 
dos animais. Dados sobre facilidade de parto e retenção de 
placenta foram obtidos durante todo o ano de 2012 por 
observação feitas pelo próprio produtor. A partir de registros 
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obtidos do controle zootécnico da propriedade no período de 
2010 a 2012 foram obtidas informações para estimar o 
desempenho reprodutivo das vacas, sendo número de serviços 
por concepção, dias em aberto (intervalo parto-concepção), 
intervalo parto ao primeiro serviço e a ocorrência de infecções 
uterinas. Estas variáveis estavam disponíveis a partir de exames 
ginecológicos realizados quinzenalmente pelo próprio 
pesquisador, onde as fêmeas com mais de vinte dias pós-parto e 
vinte e oito dias pós-cobertura eram avaliadas com auxílio da 
ultrassonografia. Nestes exames se realizava o diagnóstico de 
gestação das fêmeas cobertas e verificava-se a presença ou 
ausência de infecções uterinas nos animais pós-parto. Na 
ausência de infecções, estas fêmeas eram liberadas para serem 
servidas após 60 dias do parto.  

Indicadores de eficiência reprodutiva foram obtidos a 
partir dos registros de controle zootécnico da fazenda. 

Os animais foram divididos em cinco grupamentos 
genéticos, sendo dois grupos compostos por animais puros 
Jersey e Holandês e outros três mestiços nas seguintes 
proporções: ½ Holandês x Jersey, ¾ Jersey e ¾ Holandês.  

 
3.1 FACILIDADE DE PARTO 

 
Dados de facilidade de parto foram anotados seguindo 

uma escala de um a cinco, sendo 1 para parto fácil, sem auxílio, 
2 para parto com leve dificuldade sem auxílio, 3 para pequena 
tração, 4 quando requer força considerável e 5 para extrema 
dificuldade, cesariana ou morte, conforme proposto por Chung 
(2008). 

Utilizaram-se dados de todos os partos ocorridos no 
período, independentemente do grupo genético do pai ou da 
mãe. Ao final do experimento, 178 partos foram analisados, 
sendo 16 e 99 partos de vacas puras Holandês e Jersey 
respectivamente, 13 de mestiças ½ sangue, 28 de ¾ Jersey e 22 
partos de ¾ Holandês.  

 
3.2 RETENÇÃO DE PLACENTA 

 
Foram considerados casos de retenção de placenta 

quando, após 24h do parto não houve o desprendimento dos 
envoltórios fetais, sendo então classificadas como casos 
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positivos ou negativos, conforme descrito por Walsh (2007). 
Para retenção de placenta, um total de 178 partos foram 

observados, sendo 16 e 99 partos de vacas puras Holandês e 
Jersey respectivamente, 13 mestiças ½ sangue, 28 de ¾ Jersey 
e 22 partos de ¾ Holandês.  

 
3.3 INFECÇÕES UTERINAS  

 
Casos de metrite e endometrite foram agrupados 

unicamente como casos de infecções uterinas. Conforme 
descrito por Sheldon (2006), foram diagnosticados casos de 
metrite, animais no período pós-parto, com sinais sistêmico da 
doença, incluindo febre, descarga uterina fétida e inapetência. 
Casos de endometrite clínica foram diagnosticados conforme 
descrito por LeBlanc (2002), o qual inclui animais no período de 2 
a 8 semanas com pequeno grau de involução uterina, presença 
de descarga ou conteúdo uterino purulento ou mucopurulento.  

Um total de 178 exames ginecológicos foram realizados a 
fim de mensurar dados sobre infeções uterinas. Foram, 
respectivamente, 16, 99, 13, 28, 22 partos para os grupos raciais 
Holandês, Jersey, ½ Holandês x Jersey, ¾ Jersey e ¾ Holandês.  

 
3.4 CARACTERÍSTICAS PRODDUTIVAS  

 
Para avaliação da produção de leite, percentagem de 

gordura, de proteína e de lactose, analisaram-se um total de 546 
amostras, provenientes de quatro controles leiteiros, efetuados 
com intervalo de aproximadamente 60 dias. Produções 
individuais foram mensuradas por medidores automáticos 
modelo Dema Tron 70 (Gea Farm Technologies®). Amostras de 
leite individuais, provenientes de duas ordenhas diárias, foram 
obtidas com auxílio de coletores automáticos, acondicionadas em 
tubos plásticos adicionados com conservante Bronopol. Após a 
coleta, as amostras foram refrigeradas e encaminhadas para o 
laboratório da Associação Paranaense dos Criadores de Bovinos 
da Raça Holandesa (APCBRH). As análises de gordura, proteína 
e lactose foram executadas por técnica eletrônica infravermelha 
(equipamento Bentley 2000®). 

O número de observações de acordo com o grupamento 
genético foi 294 Jersey, 57 Holandês, 45 mestiças ½ sangue e 
90 e 60 ¾ Jersey e ¾ Holandês respectivamente.  
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Dados relativos à teores de gordura e proteína acima de 
8% e 5% respectivamente, assim como valores abaixo de 2% 
para teores de gordura foram considerados extremos e 
descartados. Amostras de animais com menos de 8 dias em 
lactação também foram descartadas de maneira a evitar 
resultados inconsistentes. 

 
3.5 EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

 
A eficiência reprodutiva foi avaliada através de 

levantamento de dados zootécnicos existentes na propriedade. 
Informações reprodutivas referentes a três anos (2010 – 2012) 
foram extraídas de um software de gerenciamento pecuário 
(Multbovinos®), alimentado pelo próprio pesquisador. O referido 
software continha todo histórico reprodutivo da fêmea, como data 
dos partos, número de coberturas para cada parto, touros 
utilizados nos acasalamentos, viabilizando a elaboração de 
índices reprodutivos. 

Para dias do parto ao primeiro serviço, considerou-se o 
intervalo entre a data do parto até a data da primeira cobertura 
(monta natural ou IA) da fêmea, contando com um total de 478 
partos. Dias em aberto foram estimados pelo número de dias 
transcorridos do parto até a próxima concepção, confirmada com 
toque retal e auxiliada pela ultrassonografia, sendo 443 partos 
contabilizados. O número de serviços por concepção ou taxa de 
prenhez, foi mensurado a partir de informações referentes a 
todos os tipos de coberturas (monta natural ou IA) existentes 
após um parto de cada animal até a próxima concepção. 
Aproximadamente 66% das coberturas realizadas neste período 
foram de inseminação artificial, o restante, 34%, foram montas 
naturais realizadas por reprodutores da raça Jersey e Holandês. 
Neste índice, coberturas efetuadas após 363 partos foram 
consideradas. 

 
3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
3.6.1 Facilidade de parto, retenção de placenta e m etrite 

 
Para as variáveis retenção de placenta e metrite, os 

dados foram analisados como variáveis binárias (presença ou 
não de retenção de placenta e de metrite) através de um modelo 
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linear generalizado, com distribuição binomial (regressão 
logística), utilizando-se o procedimento GENMOD do pacote 
estatístico SAS, conforme descrito por Kaps e Lamberson (2004).  

Em ambas as situações foi utilizado o modelo estatístico 
abaixo:  

 
Yijkl = µ + GGi + opj + estk + eijkl 
Onde: 
Yijkl = valor para retenção de placenta e metrite da l-ésima 

vaca, pertencente ao i-ésimo grupo genético, que teve seu j-
ésimo parto na k-ésima estação de parto 

µ = média geral 
GGi = efeito do i-ésimo grupo genético (i = 1 (Holandês), 

2 (1/4 Jersey), 3 (1/2 Holandês X Jersey), 4 (3/4 Jersey), 5 
(Jersey)) 

Opj = efeito do j-ésima ordem de parto (i=1, 2, ≥3) 
estk = efeito da k-ésima estação de parto (k=verão, 

outono, inverno, primavera) 
eijkl = erro experimental 
 
Para retenção de placenta foi incluída no modelo a 

variável sexo da cria.  
A variável facilidade de parto não permitiu análise 

estatística devido ao pequeno número de partos distócicos. 
 

3.6.2 Características produtivas  
 
Os dados foram submetidos à análise de variância, 

utilizando-se o procedimento GLM do pacote estatístico SAS, 
sendo previamente testados para normalidade dos resíduos pelo 
Teste de Shapiro-Wilk.  

Para corrigir o leite para 4% de gordura, utilizou-se a 
equação 

PLC4% = PL x [0,4 + (%Gleite x 0,15)]  
Onde: 
PL = Produção de leite em Kg/dia. 
%Gleite = percentagem de gordura 
 
Os dados foram analisados de acordo com o modelo 

estatístico abaixo:  
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Yijklm = µ + GGi + opj + DELk + mesl + eijklm 
Onde: 
Yijkl = produção de leite, gordura, proteína, leite corrigido 

para 4% de gordura ou teor de gordura, proteína ou lactose ou 
ECS da m-ésima vaca, pertencente ao i-ésimo grupo genético, 
no seu j-ésimo parto, no k-ésimo estágio de lactação e l-ésimo 
mês do ano 

µ = média geral 
GGi = efeito do i-ésimo grupo genético (i=1 (Holandês), 2 

(3/4 Holandês), 3 (1/2 Holandês X Jersey), 4 (3/4 Jersey), 5 
(Jersey)) 

Opj = efeito do j-ésima ordem de parto (i=1, 2, ≥3) 
DELk = efeito do k-ésimo estágio de lactação (k= 8 a 60 

dias, 61 a 120, ..., > 300 dias de lactação) 
mesl = efeito do l-ésimo mês do ano em que o controle 

leiteiro foi realizado 
eijklm = erro experimental 
 

3.6.3 Indicadores de eficiência reprodutiva 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância, 

utilizando-se o procedimento GLM do pacote estatístico SAS, 
sendo previamente testados para normalidade dos resíduos pelo 
Teste de Shapiro-Wilk.  

Os dados foram analisados de acordo com o modelo 
estatístico abaixo:  

 
Yijklm = µ + GGi + opj + DELk + anol + eijklm 
Onde: 
Yijkl = Número de dias do parto ao primeiro serviço e dias 

em aberto da m-ésima vaca, pertencente ao i-ésimo grupo 
genético, no seu j-ésimo parto, ocorrido na k-ésima estação e l-
ésimo ano de parto 

µ = média geral 
GGi = efeito do i-ésimo grupo genético (i=1 (Holandês), 2 

(3/4 Holandês), 3 (1/2 Holandês X Jersey), 4 (3/4 Jersey), 5 
(Jersey)) 

Opj = efeito do j-ésima ordem de parto (i=1, 2, ≥3) 
DELk = efeito da k-ésima estação de parto (k=verão, 

outono, inverno, primavera) 
anol = efeito do l-ésimo ano de parto (l=2010, 2011, 2012) 
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eijklm = erro experimental 
A taxa de concepção ao primeiro serviço e o número de 

serviços por concepção foram analisados através de modelo 
linear generalizado (regressão logística), respectivamente com 
distribuição Binomial e Poisson, utilizando-se o procedimento 
GENMOD do pacote estatístico SAS, utilizando-se modelo 
estatístico análogo ao acima descrito. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
4.1 CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS 

 
Observou-se diferença altamente significativa (P < 

0,0001) entre grupamentos genéticos para produção de leite 
(Tabela 1). Vacas Jersey produziram aproximadamente 75% do 
volume diário de leite das puras Holandês, resultado semelhante 
ao encontrado por Washburn et al. (2002) em sistema de 
produção baseada em pastagem no verão e confinamento no 
inverno nos Estados Unidos, os quais observaram produção de 
leite por lactação em vacas Jersey equivalente a 76,7% das 
puras Holandês e por Prendiville et al. (2009), em sistema de 
produção baseado em pastagem com baixa suplementação 
concentrada na Irlanda, os quais verificaram que esta proporção 
foi de 75%. 

Vacas mestiças, com no mínimo 50% de Holandês, não 
diferiram (P > 0,05) das puras Holandês, sendo a produção 
média das vacas ½ Holandês x Jersey equivalente a 96% das 
puras, enquanto as ¾ Holandês produziram quantidade de leite 
muito similar às puras Holandês. Valores proporcionalmente 
semelhantes para produção de leite de vacas mestiças F1 (½ 
Holandês x Jersey) em relação às puras Holandês (94%) foram 
observados em rebanhos do Sul do Brasil (THALER NETO, 
2013), assim como por Lopez-Villalobos et al. (2000c) na Nova 
Zelândia, com produção para mestiças equivalentes a 92% das 
puras Holandês. Resultados diferentes ao do presente trabalho 
quanto à comparação entre vacas ¾ Holandês e as puras foram 
observados por Bjelland et al. (2011), em um experimento no 
qual vacas puras Holandês foram inseminadas com touros ½ 
Holandês x Jersey não provados, sendo que vacas oriundas 
deste cruzamento observaram menor produção, equivalente a 
90,5% da produção das vacas puras Holandês. 

Vacas mestiças superaram as puras Jersey em produção 
de leite. Por exemplo, vacas ½ holandês X Jersey superaram as 
vacas puras Jersey em aproximadamente 28%. Poucas 
pesquisas compararam o desempenho de vacas mestiças em 
relação às Jersey. Prendiville et al. (2009) observaram uma 
superioridade de aproximadamente 21% das vacas ½ holandês 
X Jersey em relação às puras Jersey. 
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Tabela 1 –  Média±erro-padrão para produção e composição do 

leite nos diferentes grupos genéticos. 

Variável 
Grupamento Genético 

Jersey ¾ Jersey ½ Holandês 
x Jersey 

¾ 
Holandês Holandês 

Nº de 
observações 294 90 45 60 57 

Prod. Leite 
(kg/dia) 18,6±0,55c 20,9±1,01b 23,8±1,47ab 24,8±1,22a 24,9±1,31a 

Prod. gordura 
(kg/dia) 

0,858±0,01b 0.869±0,03a 0.936±0,04a 0.998±0,04a 0.915±0,04a 

PLC4% 20.3±0,36b 21.4±0,66ab 23.6±0,94a 25±0,81a 23.7±0,83a 
Gordura (%) 4,66±0,05a 4,27±0,1b 3,92±0,15bc 4,07±0,13bc 3,76±0,13c 
Proteína (%) 3,55±0,02a 3,47±0,03ab 3,4±0,04ab 3,37±0,04b 3,36±0,04b 

Lactose 4,45±0,06a 4,42±0,12a 4,38±0,17a 4,42±0,15a 4,41±0,15a 
Prod.proteína 

(kg/dia) 
0,654±0,01a 0,712±0,01a 0,804±0,02b 0,816±0,02b 0,826±0,02b 

PLC4% = Prod. Leite corrigido para 4% de gordura (kg/dia) 
Valores seguidos de letras diferentes nas linhas diferem entre si 
(P<0,05) 

 
Os grupos genéticos afetaram (P < 0,0001) o teor de 

gordura do leite (Tabela 1), com uma tendência de superioridade 
dos grupamentos genéticos com maior proporção da raça Jersey. 
Enquanto vacas puras Jersey superaram todos os demais 
grupamentos genéticos, somente vacas mestiças com mais de 
50% Jersey superaram as puras da raça Holandesa. Salienta-se, 
entretanto, os elevados teores de gordura das vacas puras 
Holandês no presente estudo (3,76%) em comparação a outros 
trabalhos publicados com a raça Holandesa no Brasil. Richter 
(1995) avaliando rebanhos da raça Holandesa no estado do 
Paraná, observou percentuais médios de gordura de 3,42 
±0,28%. Percentuais muito inferiores foram descritos por 
Rodrigues (2009), o qual observou 2,33% de gordura em leite de 
vacas holandesas contra 2,64 em mestiças ½ sangue.  

Vacas mestiças produziram mais gordura e leite corrigido 
para 4% de gordura do que as puras Jersey (P < 0,05). Por outro 
lado, estes grupamentos genéticos tiveram desempenho similar 
às puras Holandês para estas variáveis, exceto para a produção 
de leite corrigido para 4% de gordura, onde as vacas ¾ Jersey 
obtiveram desempenho intermediário. A Figura 1 apresenta uma 
comparação entre os grupamentos genéticos quanto ao 
desempenho para produção de leite e produção corrigida para 
4% de gordura, de acordo com o percentual de Holandês em 
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cada grupamento genético, podendo se observar que as 
diferenças existentes entre os grupamentos genéticos diminuem 
quando se corrige a produção para o teor de gordura, de modo 
que, em sistemas que remuneram o leite pelo teor de sólidos, em 
especial gordura, vacas com maior proporção de Jersey podem 
compensar parcialmente seu menor rendimento em volume de 
leite pela maior remuneração. Prendiville et, al. (2011) avaliando 
produção e composição de leite em Jersey, holandês e mestiços 
F1 sob regime de pastejo, observaram diferenças (P<0,001) para 
teores de gordura, sendo que Jersey apresentaram maiores 
teores, seguido pelas F1 e Holandesa respectivamente. Por outro 
lado, pesquisas americanas comparando animais mestiços 
Jersey x Holandês com Holandês puro, em diferentes lactações 
(HEINS et al., 2011), não evidenciaram diferenças significativas 
para produção de gordura quando comparando as duas 
primeiras lactações, entretanto, indicaram uma produção de 
gordura inferior dos mestiços na terceira lactação (-21Kg). 
Seguindo a mesma linha de resultados, Bjelland et al. (2011) não 
observaram influência genética para produção de gordura em 
305 dias em holandesas e mestiças. 

 
Figura 1– Produção diária de leite e de leite corrigido para o teor 

de gordura de acordo com o percentual de Holandês 
na composição genética de cada grupamento 
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A raça Jersey superou aquelas com mais de 50% 
Holandês quanto ao teor de proteína. Entretanto, vacas mestiças 
com até 50% Holandês apresentaram teor de proteína similar às 
Jersey. Em suas pesquisas, Prendiville et, al. (2011) 
evidenciaram percentuais superiores de proteína em Jersey 
quando comparadas à mestiças F1 e puras Holandesas.  

Animais Jersey ou com até 25% de Holandês em sua 
composição obtiveram maiores produções de proteína por dia, da 
mesma forma, holandesas puras não diferiram das mestiças ½ 
sangue e ¾ holandesa para produção de proteína. Resultados 
semelhantes são descritos por Rodrigues (2009), o qual não 
observou diferença na produção de proteína na comparação de 
holandesas e mestiças F1. Em contrapartida, trabalhos 
conduzidos por Heins et al. (2011) destacaram uma produção de 
proteína inferior na segunda (-17Kg) e terceira (-29Kg) lactação 
de animais mestiços Jersey x Holandês em comparação com 
puros Holandês.  

Não foi observada diferença nos teores de lactose entre 
os grupos genéticos. Resultados semelhantes foram descritos 
por Welper et al. (1992), os quais observaram percentuais 
semelhantes de lactose ao comparar raças puras. Os valores 
encontrados neste trabalho para raça holandesa (4,41%) 
assemelham-se com os descritos por Miglior et al. (2006) em 
rebanhos canadenses, (4,58%).  

 
4.2 FACILIDADE DE PARTO 

 
Não foram observados partos com elevada dificuldade 

(escore 4 ou 5 em escala 1 a 5) em nenhum grupamento 
genético avaliado. Esta situação pode ser explicada para as 
vacas puras Jersey pelo fato de que, do total de partos ocorridos 
nesta raça, 96% derivaram de touros Jersey, e, conforme já 
descrito na literatura, (VANRADEN, 2006; ARS/USDA, 2012), 
partos distócicos não são relevantes na referida raça. Outro 
aspecto que merece destaque é o baixo número de partos 
assistidos em vacas mestiças acasaladas com touro Holandês 
(Tabela 2). Os resultados indicam que somente 9,5% das 
mestiças ¾ Holandês necessitaram de pequena assistência 
(escore 3). Dal Pizzol (2012) não observou diferenças entre 
Holandesas puras e mestiças ½ Holandês x Jersey para 
facilidade de parto, sendo as vacas de ambos grupamentos 
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inseminados com Holandês. Dias (2010), avaliando facilidade de 
parto em vacas puras Holandês inseminadas com Holandês ou 
Jersey, observou parto distócicos somente em vacas 
inseminadas com touros da raça Holandesa e que pariram 
bezerros machos. Em um trabalho mais amplo, Dhakal et al. 
(2013) avaliando partos de animais puros e mestiços em um 
rebanho da Carolina do Norte, contabilizou um percentual de 
partos assistidos (escala de 3,4,5) de 21,6% e 7,2% para vacas 
Holandês puras primíparas e multíparas respectivamente. Em 
animais Jersey estes percentuais foram de 7,5% e 3,4% para as 
mesmas categorias, em ambos os casos, os partos eram 
provenientes de cruzamentos entre animais puros. No mesmo 
estudo, animais mestiços filhos de touro Jersey e Holandês 
apresentaram respectivamente percentuais de partos assistidos 
para primíparas de 8,6 e 8,8% e 4,8 e 3,8% para multíparas, não 
evidenciado diferença nestes cruzamentos (HJ vs JH) para 
facilidade de parto. 

 
Tabela 2 -  Facilidade de parto nos grupos genéticos para 

coberturas realizadas com touros da raça holandesa. 

Grupamento Genético Nº Partos 
Facilidade  de Parto  

1 2 3 
Jersey 3 3 0 0 

¾ Jersey 7 6 1 0 
½ Holandês x Jersey 12 8 4 0 

¾ Holandês 21 17 2 2 
Holandês 14 8 6 0 

Total  57 42 13 2 

 
4.3 RETENÇÃO DE PLACENTA 

 
Retenção de placenta (RP) ocorreu em 17,32% dos 

partos (Tabela 3), sendo influenciada pelo grupamento genético. 
Animais da raça Jersey apresentaram menor prevalência quando 
comparadas com as outras categorias genéticas (P=<0,001). Os 
resultados apontam que a inclusão da raça Jersey tente a 
diminuir a ocorrência de RP, uma vez que o número de casos em 
vacas com mais de 50% holandês em sua composição foi muito 
elevado. Estes dados diferem de alguns trabalhos listados na 
literatura, como os de Anderson et al.(2007), e Dal Pizzol (2012), 
os quais não encontraram influência racial para retenção de 
placenta. Retenção de placenta não foi afetada ainda (P > 0,05) 
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pelo sexo da cria, ordem de parto e estação de parto. 
A prevalência média de RP neste trabalho se assemelha 

a observada por Corassin et al. (2011), avaliando vacas da raça 
Holandesa de alta produção no Brasil, os quais observaram 19 % 
de retenção de placenta.  

 
Tabela 3 - Percentual de retenção de placenta e infecções 

uterinas em vacas puras Holandês e Jersey e 
mestiças com diferentes composições genéticas.  

Grupamento  
Genético 

Número  
de partos 

Retenção  
Placenta (%) 

Infecções  
uterinas (%) 

Jersey 99 7,07a 15,15 a 
¾ Jersey 28 17,86b 28,00ab 

½ Holandês x Jersey 13 23,08b 30,77ab 
¾ Holandês 22 50,00c 36,36b 
Holandês 16 31,25bc 50,00b 
TOTAL 178 17,32 22,47 

Valores seguidos de letras diferentes nas linhas diferem entre si 
(P<0,05) 

 
4.4 INFECÇÕES UTERINAS  

 
Infecções uterinas foram observadas em 22,4% das 

vacas (Tabela 3), havendo influência do grupo genético sobre a 
sua ocorrência (P=0,0125). A prevalência de infecções uterinas 
foi superior à média de rebanhos leiteiros descrito por Kelton et 
al. (1998), os quais apontam 10,1% de casos em rebanhos 
leiteiros. Avaliando os principais fatores de risco ligados a 
doenças uterinas pós parto, Dubuc et al.(2011) aponta uma 
consistente associação entre retenção de placenta (RP) e 
infecções uterinas pós-parto. Segundo o autor, a contribuição da 
RP na patogênese da infecção uterina é por proporcionar um 
ambiente ideal para o crescimento bacteriano em virtude da 
grande quantidade de tecido necrótico presente. No presente 
estudo, casos de infecções uterinas foram altamente 
influenciados (P<0,001) pela ocorrência de RP, sendo que, 
61,2% dos casos de RP foram, posteriormente, diagnosticados 
como infecções uterinas. 

Os resultados indicam que quanto maior o percentual de 
Holandês na composição genética, maior a ocorrência de 
infecções uterinas. Ordem do parto e estação de paridade não 
influenciaram a ocorrência de partos com infecções uterinas (P > 
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0,05). Na Figura 2 observa-se maior ocorrência de retenção de 
placenta e infecções uterinas na medida em que aumenta a 
proporção da raça Holandesa na composição genética. 

 
Figura 2 –  Percentuais de retenção de placenta e infecções 

uterinas em função da composição genética 

 
 

4.5 EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 
 
Houve efeito do grupamento genético sobre o número de 

dias em abertos (P=0,005) e dias do parto ao primeiro serviço 
(P= 0,0422), conforme demonstrado na Tabela 4. Vacas puras ou 
¾ Jersey apresentaram menor número de dias em aberto em 
relação às puras ou ¾ Holandês, com valores intermediários 
para as ½ Holandês x Jersey. Menor intervalo parto-concepção 
na raça Jersey em comparação ao Holandês tem sido 
observados por diversos autores. Washburn et al. (2002) 
avaliando aspectos reprodutivos em diversos rebanhos 
americanos de Jersey e Holandês, observaram um efeito 
altamente significativo da raça (P<0,001) no número médio de 
dias em abertos, com média de 139 e 128 dias em rebanhos da 
raça Holandesa e Jersey, respectivamente. 

Avaliando parâmetros reprodutivos em animais mestiços 



42 

Jersey x Holandês e puros destas mesmas raças, Brown et al. 
(2012) encontraram efeito genético (P=0,042) nos dias em 
aberto, indicando uma superioridade do Jersey e mestiços em 
relação às holandesas. Bjelland et al.(2011) não observaram 
diferenças para dias em aberto entre mestiças (138 dias) e 
Holandês (142 dias). 

Os resultados observados no presente estudo diferem 
daqueles relatados na maioria dos trabalhos, os quais sugerem 
superioridade para as vacas mestiças em relação às puras 
Holandês em termos de fertilidade. Heins (2008) comparando 
vacas Holandesas puras com mestiças Holandês x Jersey nos 
Estados Unidos afirmaram que, em relação ao Holandês, vacas 
Holandês x Jersey apresentaram 23 dias a menos em aberto.  

 Não foi observada influência do número de partos sobre 
o número de dias em aberto (P=0,4801). 

Houve diferença entre as raças puras comparando-as 
com os dias do parto até o primeiro serviço (P= 0,0422). As 
diferenças das vacas puras e ¾ Jersey em relação às puras 
Holandês (aproximadamente 10 dias) podem representar uma 
melhor recuperação do trato reprodutivo pós-parto nas primeiras, 
visto que, na propriedade avaliada, vacas de qualquer genético, 
após o período de espera voluntário de 60 dias pós-parto, a partir 
da detecção da presença de um corpo lúteo são sincronizadas 
com prostaglandina.  

Animais puros Jersey e Holandês apresentaram 
resultados semelhantes para número de serviços por concepção 
(1,82 e 1,92 respectivamente - Tabela 4). Resultados 
semelhantes foram demonstrados por Brown et, al. (2012), os 
quais não observaram diferença no número de 
serviços/concepção entre animais Jersey e Holandês (2,1 ±0,2 e 
2,4±0,1, respectivamente) porém, apontam melhor desempenho 
em animais mestiços com 1,9 ±0,1 serviços/concepção. 
Entretanto, no presente estudo fêmeas mestiças F1 necessitaram 
1,66 serviços por concepção, não diferindo das puras (P > 0,05). 
As taxas de concepção ao primeiro serviço apresentaram 
resultados semelhantes ao número de serviços/concepção, sem 
diferenças entre vacas puras de ambas as raças, com vacas 
Jersey ou ¾ desta raça superando somente as vacas ¾ 
Holandês (Tabela 4). 

Inúmeros trabalhos na literatura indicam melhores taxas e 
concepção em animais da raça Jersey. Washburn et, al.(2002) 
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apontam maior taxa de concepção em Jersey (59,6%) em 
relação à raça Holandesa (49,5% ±3,3%) em rebanhos 
americanos. Em outro estudo, Norman (2009) aponta uma taxa 
média de concepção em rebanhos americanos no ano de 2006 
de 30% para raça Holandesa e 35% na raça Jersey. 

 
Tabela 4 -  Média±erro-padrão da média (EP) para, dias em 

aberto e dias do parto ao primeiro serviço e número 
de serviços/concepção para vacas puras Holandês e 
Jersey e mestiças de seus cruzamentos 

Grupamento 
Genético N Dias em 

aberto 
Dias parto – 
1º serviço 

Serviços/ 
concepção 

Concepção 
ao 1°  

Serviço 
(%) 

Jersey 245 94,23±2,15a 77,37±3,89a 1,82ab 56,0a 
¾ Jersey 68 94,64±4,08a 76,09±2,33a 1,83ab 55,8a 

½ Holandês x Jersey 38 100,4±5,47ab 82,23±3,12ab 1,66a 48,5ab 
¾ Holandês 46 116,5±4,97b 79,34±2,83ab 2,25b 30,3b 
Holandês 30 112,3±6,15b 87,95±3,51b 1,92ab 53,6ab 
TOTAL 427 103,61 80,59  52,1% 

Valores seguidos de letras diferentes nas colunas diferem entre 
si (P<0,05) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



44 

 
CONCLUSÕES 

 
 
Vacas mestiças ½ sangue e ¾ Holandês superam as 

puras Jersey em produção de leite, obtendo produções 
semelhantes às puras Holandês. 

Os teores de gordura são superiores em animais com 
maior proporção de Jersey em sua composição racial, contudo, 
vacas mestiças e puras Holandesas apresentam maiores 
produções de gordura. A raça Jersey supera apenas aquelas 
com mais de 50% Holandês quanto ao teor de proteína.  

Estes resultados confirmam a superioridade da raça 
Jersey para teores de sólidos no leite, entretanto, indicam que 
animais cruzados mostram-se uma alternativa interessante, pois, 
apresentaram produções de leite semelhantes à raça Holandesa 
com maiores teores de sólidos em relação à mesma raça.  

A raça Jersey apresenta menor prevalência de retenção 
de placenta e infecções uterinas quando comparadas com as 
demais categorias genéticas. Da mesma forma, sua inclusão 
genética tende a diminuir a ocorrência destas patologias. 

Vacas com 50% ou mais de Jersey apresentam melhor 
desempenho reprodutivo em termos de dias até o 1º serviço e 
dias em aberto em relação à puras Holandês, vantagem esta que 
não se observa em termos de número de serviços por concepção 
e taxa de concepção ao 1º serviço. 

Estes resultados indicam que o cruzamento entre raças 
de leite especializadas torna-se uma opção interessante, 
sobretudo onde há políticas de pagamentos por teores de 
sólidos. A inclusão da raça Jersey em rebanhos da raça 
Holandesa aumenta estes constituintes no leite, sendo o 
cruzamento uma maneira de disseminar a genética Jersey 
existente em Santa Catarina.  
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